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VISTO3  ; ..L'T 03 os aut03 do recurso em que 

são partes: como, recorrente, 1urii ao  1iveira, a3i 

tida »or jeu cnarido, 3o  ntc iu de flhivei.ra, o, recorrido, 

o 00n3e1ho  dtdnistr tivc do Instituto cio  poaentactoria e Pen-

ses dos iariti os, que lhe denegou apooeintadoria por invali-

:  ( T  r  it)O aw viu-atoria foi an-

par ia no la udo de iiispeç o m&ioa que não julgou a paciente 
jroanontenente iiiva.Ltda para o e:orcicio de ua atrtbuiç es; 

CuI; IDT x)  ue ebta 0mara, em sez.1350 de 2 

de abril de 1940, co verL u ou  Li : Ja  juI  to do pr 

3Gnte recur-so, Qra o úfalto Cc.   r a recolTo:Lt,e LUb!1Otida a 

nova in. eç o de  ame, ria eonforaii Lae do que os  eoialis-

ts jui aram nece33Erio; 

CoN$L): TD0, porém,  ue a 3 de abril de 1940, o 

roprio Instituto L.,rov  ou no  LiLo do ser a rouorre te 

ubmotiaa a nova  do ;wcLe,  ue cnt, .tuu o Seu. esta-
do de Invalidez total e er:uünte; 

OQ ID.A WG  ue em face desse novo laudo médi-

co o Conselho AtmiListL ttvo bra recorrido, con ec1eu  recor-
rente, em 2 de maio de 1940, o beLieficio de op  ent 4oria por 

inv.Lidez; 

I;o que eatá certo o calculo do quafl - 
tum do beie fiuio, eu doras parecer cio Servi o '2ec ico  tua-

rial; 

a Ter4.oiLa  mara lo Conio1ho  aoiona1 
do Trah Lho i1oI!Lo1o{1r o ato do Conselho  dmiListr tivo do Iris 

ituto ao  po e tdoria e ens6 a aos  ritl os0 

:io de Janeiro, 14 de janeiro de 1941. 

a) LuLa  ;ibei&o Gonçalves 

aO  e1rdo ;:riiilio  e1ator 

i'ui p iente  a) ;.iildo u.e Va oonce1los 

s&inado &m 3/ (/t1. 
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